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Cornovol de Loulé
Já foram iniciadas as primeiras diligên­

cias no sentido de poder concretizar-se a rea­
,

lização das famosas festas do Carnaval de

Loulé.

-

""'" 7' _ ,,"""'-

,.....

• ....' • .-
- , , � -� '-e f

-

�;; .,.">.'>.."" �-.,._
-

�" •

�.. :...... �
-, -�.. _

•
� _"'" .�'" -

ANO XVI N.o 406

¡
Q U I N Z E N A R IOD E I N F O R'M A Ç:A O

N O V E M B R O - 1 9
,

Composto e impresso na

¡ DIRECTOR IN;rERINO l---E-D-I-T-O-R-E-P-R-O-P-R-IE-T-A-R-I-o---�l::----R"""e-da-C-ç-ão-e---A-d-m-1n-�-t-ra-ç-ão--1 9 6 8
T I P O G R A F I A U N I A O c GRAFICA LOULETANA

Tel. 22319-Rua do Municipio, 12-FARO José Maria da PiE¥l.·.. ade Barros. José Maria da Piedade Barros Tel.
:_

216 - R. da Carreira - LOULS:

����������������������������������������������
• ,

DUARTE PACHECO
Passoú no dia 16 âo corrente

mais um aniversário da morte

daquele ínclito louletano que, co­
mo Ministro das Obras Públicas,
exerceu uma actividade tão no­

tqvel que não sabemos que mais
admirar; se a sua eætraorâiná­
ria capacidade de execução, se' a

o Engenheiro
Mendes Barbosa
novo prssldente da TAP

O «Diário do Governo» publi­
cou a portaria do sr. Ministro
das Comunicações que confirma

a Companhia Portuguesa Rádio
Marccní no exercido das fun­

ções de Presidente do Conselho
de Admínístração da TAP; posto
que vinha ocupando há nove

anos, em sua repres,entação,. o
sr. Eng.o vai Pinto, actual Mi­
nistro de Estado Adjunto do Pre­
sídente de Consellio de Ministros
A mesma portaria designa o sr.

Eng. ° Eduardo Mendes Barbosa,
Admínístrador da Marconi, cerno

representante desta Companhia
naquelas funções.

.

O sr. Eng.o Mendes Barbosa

ocupava já o cargo de Vice-Pre­

sidente, em exercício, da TAP,
Empresa da qual era, já há anos,
Admínístrador Executivo.
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-Serviço de reservas

DA Til A.P.

Apesar da entrada em vigor
do horário de Inverno compreen­
dído entre 1-11-6& .. e 31-3-69, a

Delegação da TAP em Faro con­
tínua a assegurar um serviço de

Reservas que funciona ínínter­

ruptamentd das 09.00 às 19.00
horas de todos os dias úteis in­

cluindo sábados.

larga e arrojada 7.nsao dos pro­
blemas, se as possibilidades que
deixou de continuação da sua

obra grandiosa de recuperação
do atrazo em que o País se en­

contrava.

Foi, no seu ramo, o mais dinâ­
mico e competente colaborador
âe Salazar e o seu nome ecoa

por todo o País em brilhantes
realizações que imortalizam a

sua passagem pelas cadeiras do
Poder.

O seu monumento, construído
nesia vila com a comparticipa­
ção de todos os municípios do

País, encheu-se mais uma vez de

[lores a relembr·ar que o seu no­

m'e ocupa nos louletanos uma

grata recordação e org·ulho da
sua naturalidade e a mostrar
aos nossos, o incitamento do que
pode a actividade de um homem

representor para um País, quan­
do animado do espírito de bem

fazer, numa dotação integral à
Pátria e ao serviço de um ideal.

E PRopAGANDA REGIONALISTA

lmpnrtantes obras executadas
na igreja de S. Lourenço de Almancil

ll'l' um dos mais famosos tem­

plos da nessa província o de S.

Lourenço de Almancil. Destaca­
-se de sobremodo os seus prímo-

-----------

Subsí -:lios paTa uma monografia

BOLIGUEIME
.

no movimento precursor
do Corporativismo A gráriot.t... '.'

Por Guilherme d'Oli'veira Mar¡jn�
Desde os mais remotos tempos,

foi preocupação des homens que
governam adoptarem medidas

que defendessem os agricultores
menos favorecidos. Para o efeito,
no século XVI,' críaram-se os

chamados Montes de piedade,
reais depósitos ou celeiros co­

muns, denominação que depen­
deu da indole do Governo que os

instituiu..

Vacinação
contra a POLIOMIELITE
(PARALISIA

'E do dornínío público, e deve
ser especialmente do conheci­
mento de todos os pais, que a Di­

rescção-Geral de Saúde efectuou
uma larga campanha de vacina­

ção antipoliomielitica, por todos
os concelhos e freguesias do

Pais, no intuito de facilitar a

imunização de crianças e jovens,
contra essa gravíssima doença,
que é a parãlísta infantil.
Tanto através da Delegação e

Subdelegações de Saúde, como

de Postos de Vacinação, distri­

buidos por inúmeras freguesias,
têm sido convocadas as crianças
e jovens, em idadês de vacina-

INFANTIL)
ção, para que recebam as 1.'·,
2" e 3.as doses e fiquem conve­

níentemente defendidas da ter­
rível enfermidade.
Infelizmente, como acontece

muitas vezes, só nos anos de
1966 e 1967 houve' significativo
número de vacinações e em cor­

respondêncía, logo dímínuiram os

casos e óbitos, provocados por
tal d-oença, como se vê pelos
elementos estatísticos. seguintes:

1965 - .292 casos 28 óbitos
1966- 13» 4»
1967 - 5 » e 2·. »

(Continuação na 3." pâgina)

c})UllOrâmicas... d� Louré
Estava .o Joaquim· a cortar-me

o cabelo, operação que gosto de

fazer em casa, ao domingo, por
ser. dia em que os afazeres nd's
deixam o tempo .mais livre, quan­
do a luz foi cortada.
Ora, já passava das 9 e "o Joa­

quim estava confiado na máqui­
na eléctrica ,e não trouxe a ma­

nual, porque, tal como eu, não

contava com o corte aquela hora.

Com o corte do cabelo em meio,
fica um homem embaraçado e

preocupado porque é das coisas

mais aborrecidas que p·ode suce­

der a alguém. Não se vai sair

para a rua meio tosqueado e ou­

tro meio por tosquear.
Mas tanto o barbeiro como o

cliente ficam apavorados com a

solução que é dificil. Vai�s'e tirar
o penteador e limpar OB cabelos
que ficam do corte, só a metade

da cabeça e interrompe-se a coi­

sa, até haver lu:z?
O Joaquim deixou-me nesta sl-

Z 5 JAN. 1969
OEP. LEa.

tuação embaraçosa e correu· a

buscar a máquina manual, como

solução. de emergência.
- Sucedeu porém, que esta, desa­
finada por falta de afiamento e,

P9ssivelmente já atingida por
uma nódoa de ferrugem, corta
mal e pica bem.
E começou o sacrificio. Ele já

desabituado de trabalhar com a

máquina em desuso. e eu a sofrer

os percalços da falta de afia­
mento.
Isto de nos habituarmos só a

coisas modernas e desprezarmos
totalmente o rotineiro 'e ·comum,
é mau.

l1l mau na máquina de cortar e

é mau em relação a tanta coisa.
Vai-se passando tudo a eléctrico

,e as pessoas vão dispensando as

habilidades manuals e um dia

que falte a luz fica tudo en�ra­

vado e não se sabe o que fazer.

Os celeíros comuns, que foram
da admínístração rnunícípal, pa-.
roquíal ou particular destina­
vam-se a socorrer e· � proteger
os pequenos agricultores e lavra­
dores nas suas necessidades, for­
necendo-lhes a semente, arma.

zenando-lhes a cereal e facultan­
do-lhes o crédito,
Instituidos a principio pelos

soberanos, a pedido des diversos
habitantes e populações;' criados,
posteríormente, pela iniciativa

individual; vamos .encontrá-los,
no seu inicio, regendo-se pela

(Continuação nil 3." pógi'lla)

rosos azulejos, da autoria do fa­
moso azulejísta Policarpo de Oli­
veira Bernardes (séc. XVill).
E um conjunto na realidade no­

tável e, único até, entre nós.
Desde há muito que se vinha

acumulando a palavra necessi­
dade de proceder a determinadas
obras neste templo classír.eado
como imóvel de interesse público.
E-nos grato agora registar a

execução dessas obras que vie­
ram possíbílítar uma aprecíação
mais completa daquela rica azu­

.lejaría. i

Foi removido o inestético coro

em madeira, que ocultava quase
completamente um dos melhores

conjuntos.
Foram, também retirados para

'dependência contigua quatro al­
tares faterais, que não permitiam
(Continuação na B.' página)

Enquanto é tempo!. ..

o ciclo

aceitáyeis sob o ponto de vista
funcional, notando-se .aínda

-

al­
gumas �deticiêI.lcias sob o ponte
de vista sanitárío que se . estão
procurando remediar com a pos-
sível urgência. _ ,

Parece, porém, que o acesso aos

referidos pavilhões carece de- ser
devidamente pavimentado para
evitar que alunos, 'e professores
ao transítarem entre eles se· en­

lameiem' em dias de chuva. No
entanto,' uma coisa

.

se 'torna
ínadmíssíveí e é a existência de

.

taboleíros' de jogos, junto do re­

cfnto, num convite aos rapazes a

[ogatínas de futebois de bonecos
que só servem para os distrair
e viciar.

Segundo nos dizem, instalados
ali, por altura da feira franca,
foram ficando decerto já - com

vistas à exploração dos alunos
do ciclo preparatório. Isto é que
parece não estar certo.

(Continuação na 3.· pâgina)

Reconduzido
o Presídsnte da Câmara

Municipal de Olhão
Foi reconduzido por novo man.

dato no desempenho das suas

funções o sr. Alfredo Timóteo
Ferro Galvão, dedicado presiden­
te do Municipio Olhanense.
Na data em que completou

quatro anos naquele cargo (11
de Novembro) o funcíonalismo

municipal prestou-lhe significa­
tiva homenagem. que envolveu
também sua esposa" sr,» D. Olin­
da GaIvão.. _

..

6

«A VOZ de Loulé» saúda o sr:
Presídents da Câmara Municip��
de Olhão, formulando votos de
continuidade da valQrosa o.bra de

engrandecimento daquele pró:
gressivo concelho.

.

« COCMtBU» du abertura·
da I sumana Internaclo··
nai de Br idge dO AlgarUa
O Hotel Alvor Praia ofereceu,

nos seus salões, no passado dia

5, um «cocktail» em honra dos

partici.pantes na I Semana Inter­
nacional de Bridge do Algarve,
que ali decorreu de 5 a 10 do
corrente.
Assistiram os srs. Director Ge­

ral dos Desportos, Presidentes da

Câmara e da Comissão Munici­

pal de Turismo de' Portimão, ou­
tras autoridades e representan­
ten dos órgãos de Informação.

*
A Direc.ção do «Hotel Alvor

Praia» teve a amabil'dade de

nos endereçar um amável con­

vite para assistir ao «cocktail»,
o que muito cOl'dialmente agra­
decemos.

Em pavilhões instalados no an­

tigo Campo' de Feiras, c-omeçou
a funcionar, poi enquanto, o ma­

gistério específico do ciclo pre­
paratório do ens.no secundário
e tét.níco.
Este ciclo preparatório destí­

na-se a preparar os alunos que
hão-de ingressar depois no 3.°
ano dos liceus - antigo segundo
ciclo - eu no 3.° ano das Esco­
las Comerciais' e Industriais -

curso de .formação -r-e-,

Com um elenco docente mui.to

aceitável, este ciclo. abrange o

ensino portanto das. díscíplínas
que ccnstituíam o 1.0 e 2.° ano

dos liceus ou das escolas técni­
cas e, a partir da sua conclusão,
permite o ingresso no ensino. se�
cundárío ou técnico, sem mais
formalidades e com dispensa do
exame de aptldão ao Liceu ou à
Escola Indusfríal. Dizem-nos que
os pavilhões onde se ministra
este ênsíno, estão bastantemente

Pelo Dr. Maurício. Monteiro
Com este titulo, é o terceiro

artigo que publico. O prímeíro
aqui na «Voz de Loulé». O segun­
do no «Jornal do Algarve». O ter­
ceiro novamente na «Voz de
Loulé».
Nestes artigos chamava a

atenção das Juntas de Fregue­
sia e do Turismo de Quarteira,

dos Servtços do Domínio Mari­
timo, da HIdráulica e da Câmara
Municipal de Loulé para o avan­

ço continuo' do mar que, de ano

para ano, vai pondo em perigo
eminente. as vivendas que margi­
nam a Avenida Infante de Sa­
gres da referida povoação de
Quarteira.
Presumo' que. mais uma vez,

pregarei no deserto da índíteren­
ça e do comodismo, e que alguns
sorrisos irónicos se esboçarão ao

lerem as cansativas reclamações
(Continuação na B.· página)o SI" Eng. Neto CobOl

tomou posse do oorgo de Presldente
da Câmara Municipal de Pertimãe
Em cerimónia, realizada no sa­

lão nobre dos Paços do Concelho

de Portimão, tomou posse do

cargo de Presidente da Câmara

Municipal daquela cidade. para
que. fora nomeado .por portaria
do Ministério do Interior, o sr.

Eng.o João Deodato Neto Caboz,
que até então desempenhava as

funções de Director da Junta
Autónoma dos Portos do Norte.

Presidiu '0 sr. Dr. Romão

Dúarte, Governad-or Civil de

Faro, ladeado- pelos srs. Vieira
de Sousa, da Comissão Distrital
da União Nacicnal, Rodrigues
Sanches, Vereador da C. M. P.,
Presidente da Junta Distrital
Presidente da Junta Central do�
Portos, Delegado de Saúde do

d.stríto, Capitão do Porto de

(Continuação na 2." página)

ALGARVE

Â arfe
•

00 sernœ
,

da promoção social
Correspondendo ao apelo do sr.

Presidente da República, no. sen­

tido de uma conjugação de esron­
ços para extinguir os bairros da

lata, vai realízar-sa .na capital
algarvia, uma exposição de arte.
O 'certame decorre no Hotel

Santa Maria, cuja administração
oferece a receita do bar, durante
os dias em que estiver .patente a

exposição.
Esta é constituida por 30 qua­

eros e várias peças de cerâmica,
oferecidos pelos srs. António Lo­

pes e Manuel Hilário de Oliveira,
directores da Galeria de Arte de
Faro.
O produto integral da venda

destina-se à Fundação Salazar,
cujo objectivo é a extinção dos
bairros da lata.
A inauguração �� marcada

para as 18 horas do' dia 23 do,
corrente, sendo o acto presidido
.pelo sr. dr. Romão Duarte, Go­
vernador Civi! do Distrito.

-�-___.

Jose António
Canelas da Glória
Tomo.u .posse no passado dia

13 do corrente mês, do cargo de
Chefe da Repartição de Finanças
deste concelho, o sr. José Antó­
nio Canelas da Glória, que por
concurso ascendeu à categoria
de Secretáriq de Finanças de 2.'
Classe e que já exercia na mes­

ma Repartição o cargo de Sub­
chefe.
A pesse. que foi muito concor­

rida, foi-lhe ·conferida pelo aspi­
rante de Finanças sr. José Fran­

'cisco dos Reis que, em breves pa­
lavras, prestou justo Iouvor às

qualidades do empossado.
O sr. Dr. Manuel Gonçalves

aproveitou o ensejo para felicitar
o novo Chefe e enaltec·er os seus

dotes pessoais e profissionais,
pondo também ·em evidência a

competência do sr.
-

Inocêncio

des Reis Ramos, que acabava de

ser substituido por ter sido pro-

(Continuação na 3." página)

«O
frente ao problema das vocações»

.

.Decorreu de 1 a 8 de Novem­

bro a. «Semana do Seminário»,

dprante o qual à nosso Diocese

¥gi mais u¡:na vez colocado o ins­

¡¡¡-nte __problema das vocações sa­

!ferdotais.
"�'o Questão que pr.eecupa a Igreja,
ela importa igualmente a todos
os católicos. Entende-se daqui a

alta importância do P.Qsso Semi­
nário Dio�esano, pois cerno re­

reriu o sr. D. Júlio Tavares Re­

bimbas, Venerando B:spo do Al­
garve:

«O Semtnãrio· é o:primeil·o cen­

tro de preparação ,dos futuros sa­

cerdotes. Consequentemente, 'po­
demos repetir, «o <coração da Dio­

cese», onde mais carinho se pe­
de, onde mais se tem de dar

àqueles que são a grande espe­
rança».
A propósito deste actualíssírno

assunto «O Algarve frente -ao

problema das vocações», recebe­
mos urna bem documentada pu­
blicação editada pela Obra das
Vocações e Seminários, de que é

(Oontinuação na 2." página)

EnconfitO Nocional
da Imprensa não Diaria
Aquando da apresentação de

cumprimentos ao sr. Dr. César
Moreira Baptista, Secretário do·
Estado da Informação e Turis­

mo, pela direcção do Grémio Na­

cional da Imprensa Não - Diária,
aquele membro do Gdverno su­

geriu a realização na próxima
Primavera, de um encontro a

âmbito nacional, da Imprensa
Não - Diária.

A·c.tuo çã o.

no concelho de Loulé'
de brigallas
de radiorastreio
Começam a actuar dentro de

<tas no Algarve as brigadas mó­
veis do Instituto de' Assistência
Na�ional aos Tuberculosos, para
proceder aos exames microradio­
fotográficos do, tórax.
A microradiofotografia do tó-

. rax é indispe:psáve] a todes os

individuos que trabalham com

géneros alimenticios, candid'itos
a portadores do Boletim de Sani­

dade, ou portadores do mesmo,

que necessitem de o revalidar no

próximo ano.
A falta da micro, quando da

(Continuação na B." página)
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Færo), está aberta a inscrição
para candidatos a árbitros.

Os tntereeaoãos devem ter ida­
de compreendida entre os 21 e os

- 35 anos, e podem dirigir-se àque­
la Comissão todos os dias úteis
das 19 às 20 horas, à excepção
das segundas-feiras, que é das
21 às 23 horas.

* Espera-se actue ainda este
mês no Teatro Estúdio, o

Grupo de Teatro da' Sociedade
Joaquim Augusto de Aguiar, de
1f1vora. Recordamos o êxito que
foi «O tinteiro» há anos repre­
sentada entre nós.

* Em «O Seu Café», no Largo
de S. Pedro. têm vindo a

efectuar-se nas manhãs de do­
mingo, reuniões de filatelistas
para trocas de selos e de impres­
sões sobre as respectivas colec­
ções.

* A tracou há dias ao porto
desta cidade o navio «Netta­

-Roterâam», que durante dois
dias descarregou adubos (nitro
phosca e ureia) provenientes da
Alemanha e destinados ao Al­

garve. APendendo à formá posi­
tiva como a operação de descar­
ga decorreu, de futuro os contin­
gentes das fá.bricas da BASF na

Alemanha para o Algarve 'pro­
oeesar-se-ão de forma análoga.
* _O Cine ClulJ.e de Faro ejec-

tuo« a 246." sessão ordinária

c0'l'!" o filme «O Caso tporess».
A próxima sessão tem lugar no

dia 22 (sexta-feira); com a pelí­
cula «O aventureiro de Taiti».

* Inicia-se no dia 22 do corren­

te o ano de actividades cul­
turais da Aliança Franoesa de
Faro.
Será conferente o conhecido

intelectual francês Jean Legaret,
que falará sobre: «Paris, Ano
Il 000».

* O agrupam'6nto local do Cor-

po Nacional de Escutas pro­
moveu nos dias 7, 8, 9 e 10 a

tradicional [esto. em honra do
Beato Nuno de Santa Maria, pa­
trono do Escutismo Católico Por-

tuguês.
.

João Leal

,,-----

Portimão, Secret.ârío do Governo
Civil e pelo empossado.

.

Assístíram presídentes de diver­
sas Câmaras do Algarve e outras
autorídades distritais e 'conce­

lhias.
Após a leitura do Auto de Pos­

se, pelo secretário da "Câmara,
sr. Alberto Vicente da. Cruz, e do

juramento solene dQ empossado,
usou da palavra. o sr. Governa­
dor Civil que, apó.s ter agradeci­
do a colaboração que sempre
obteve do Presidente cessante, sr,
José dos Reis Baptista, fez o elo­

gio _do novo Presidente, prome­
tendo-lhe todo o apo�o .do seu

Gabinete.
Numa verdadeira manifestaçã(),

de nacionalismo, o sr, Dr. R<l­
mão Duarte lembrou à assistên­
cia os ideais da Revolução Na­

cional, tecendo breves mas signi­
ficativas consideraçõe,s acerca da

pessoa e da obra do Dr. Oliveira
'Salazar e da figura politica do
Prof. Marcello Caetano.

Seguira..rn-se no uso da palâvra
os srs. Rodrigues Sanches, Vieira.
de Sousa e Manuel Henrique
Gonçalves, Presidente da Junta
Central dos Portos.
Por fim, falou o ,sr. Eng.o Neto

Caboz, que começou por apre­
sentar cumprimentos ao sr. Go­
vernador Civil.

Após have, saudado o Gover­
no da Nação e prestado home­

nagem à Igreja Católica. o novo

Presidente da Câmara de Porti­

mão manifestou a4miração e

respeito pela Imprensa, agrade­
cendo tedo Q. .auxílio que esta

possa vir -a prestar-lhe. .

A t,er:¡:ninar, tey;e algumas pa­
lavras de homenagem ao Presi­

dente Salazar, «o ebreiro núme­
ro um da Revolução», e ao Pre­

sidente da República., Almirante
Américo Thomaz, «sfmbol() da
unidade p.acional».

Vende-se uma casa, situada na

Ruã Mouzinho de Albuquerque,
com 5 divisões, casa de banho,
c<lzinha, quintal e armazém ane­

xo (com varanda).
Tratar ,com Adelino de ,sousa

Ferr,eira - Telef. 157 - Loulé.

Secretarui iVotariál de Loulé -

1.° OartMio - Notário: Licen­
ciado Nuno António da Rosa
Pereira da Silva

Oertifico, para efeitos de pu­
blicação, que por escritura de 11
CO mês oorrente, lavrada de fls,
33 a 40, do livro n.s A - 36, de
notas para escrituras diversas,
d<l cartório acima referido, foi
constituída entre José Guerreiro
Fernandes e mulher, Maria Luí­
sa Rodrigues, uma socíedade co­

mercial por quotas de responsa­
bilidade limitada, nos termos
constantes dos artigos seguintes:

1.Q

A sociedade adopta a firma
«Guerreiro ,& Rodrigues. Ld.s»,
tem a sua sede na povoação e

.

freguesia do Ameixial, concelho
de Loulé e durará por tempo in-·

determinado, a partir de hoje.
2.°

Ferna,nda Fontes Santana

Boa oportunidade
Por motivo ·de liquidação total,

vende-se, por baixo· preço:

1 - Máquina -de escrever.

1- Máquina de cal:::ular.
1- Máquina-de soldar plásti­

cos.
Várias secretári·as e cadeiras,

armários para arquivos, etc ..

2 - Furgonetas Renault L4

(fechadas). ,Tudo em bom es­

tado.
Nesta redacção se informa.

FURGONETA
Vende-se uma. furgoneta

utiEtária FK 1250 (em es­

tado nova e zelosamente tra­

tada), de 9 lugares e carga
Trat.ar na Rua Serpa Pin­

to, 24 - Telef, 311 - Loulé.

Pomar de laranjeiras em

Alte.
Trata Nunes (Irmãos)

Ld.a - Alte - Telef. 2 ou

Portimão - Telef. 182.

EMíDIO SAN'CHO
MEDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
FARO: CONSULTAS DIARIAS DEPOIS DAS 15 H.

Rua Reitor Te'xeira Guedes, 3-.0 -l.·

Telefones 22967 e· 22958

A VOZ DE LOUL�

BETAL - BETÕES
ESTRADA DO CARMO - TELEF. 94 - LABDA

DO ALGARVE, LDA.

(Continuação da 1.G página)

de quem conhece as realidades
burocráticas.
Mas a dura e crúa realidade é

enoontrarern-se os proprietários
das vivendas que marginam a re­

fertda Avenida Infante de Sa­
gres, na eminência de num dia
de tempestuoso inverno, encon­

trarem as suas vivendas ataca­
das, corroídas, ou mesmo destruí­
das pelo mar nas suas rur.osas

arremetidas, que de ano para
ano, mais se vão aproximando,
sem que se lhe, interponha um

obstáculo que evite, modere, ou

pelo menes retarde esse implacá­
vel avanço. de destruíção. O

exemplo está à vista nos edíf'í-:
cios avançados, a poente, da

praía. que o mar vaí destruindo
de inverno para inverno.

.

Nesses meus urgentes' apelos
sugeria a construção de um pas­
seio - já timidamente iniciado
- resguardado por uma balaus­
trada protectora ao tongo da re­

ferida Avenida, servida por aco­

lhedores bancos, dispondo- de vá­
rias aberturas de comunícaçõés
para a pt-aia. Enquanto não nos

é possível recorrer à moderna e

dispendiosa técnica de fabricar

praias - hoje uma realidade
que o nosso Labi)ratório de En-

_
genharia Civil põe à disposição

o problema
das Vocacoes

,

[Continuação da 1." página)
SecI'etário Diocesano o nosso

ilustre conterrâneo ,e prezado
amigo Rev. p.e, António Jos-é
Cavaco C'arril�o.
Nela se dá conta da acção de­

:::envolvida e dos propósites pre­
sentes, numa tarefa da maior

responsabiUda¡(le para o futuro
da vida espIritual dos algarvios.
Insere ainda a referida publi­

cação notas pastorais e exorta­
ções do Venerando Prelado sobre
o problema das vocaç�es na ;Dio­
oese algarvia, escritas em 1966
e 1967.

Alguns mapas referem-nos o

movimento de seminaristas num

total de 105, distribuidos pelos
cursos de Teolegia, Filosofia e

. Pr€f>aratórios. - Df) refei:ido nú­
mero 72 seminaristas são origi­
nários do Algarve, ·e os restantes
das diocese de Angra do Herois­

mo, Beja, Braga, Guarda, Porta­
legl'e, Porto e Viseu.
Assunto de viva importância,

ele sintetiza-se bem na frase:'
«O Algarve precisa pe padres:!>.
Para mails de 320000 almas exis­
tem 79 sacerdotes, alguns com

idade avançada e outros não li­

gados à vida paroqu!al.
Justifica-se assim o apelo lan­

çado acs cristãos algarvios nesta
'.

Semana do Seminário.

vão

O' fM�GRÂNTf PORTUGUÊS
'R>ANOA

Numa feliz iniciativa da As- dia e os cafés próximos, encon-
socíação Nacional dos Portugue- travam-se repletos de' portugue-
ses em França e com a coiabo- ses que não só vitoriavam ainda
ração do Banco F-ranco - Portu- a sua equipa, como recordavam
gaise d'Outre - Mer e Banco Par- coisas que há muito estavam es-

tuguês do Atlântico, realizou- quecidas.
-se no dia 27 último, no antigo F'.cha do jogo: o Braga apre-
estádio <de Paris au Saint-Urem," sentou a sêgumte constítuiçãc:
tim desafio de futebol amigável Martinho, José Maria, Juvenal e

entre Sporting de Braga e o Red José Manuel, Baptista 'e Coimbra
Star, a que foi dado o nome de (Capitão), Rui Ernesto, pal-
<�A primeira \Embaixada da Ami-. meiro, Luporiní, e Elstêvão: na

eaâe» e que terminou com o re-' segunda parte Adão, substituiu o

sultado de 2 - 1 favorável à equi- argent.no Luporini que fez a sua

pa lusa. Além do resultado obti-· estreia, na equipa e aos 17 minu­

do, foi a todos os títulos uma" tos da segunda parte Palmeiro
magnífica jornada de propagan- cedeu o lugar a Alípio. Aos 43
da do futebol português, pois o 'minutos da primeira parte pri-
averbar uma vitória além fron- meiro golo do encontro marcado
terras é sempre motivo de rego- por Vergues" do R. Star, aos 6
zijo e constítuíu também Uma 'minutos da segunda parte golo
jornada de NnfraterniZação para: do Braga apontado por Rui Er­
milhares de portugueses queae nesto e aos 35 minutes novo golo
deslocaram ao estádio para vita'-

• do Braga desta vez marcado por
ríarem os seus compatriotas; \ Adão. .

as emigrantes portuguesés . O jogo foi agradável de seguir
sentem profundamente' tudo o 'tendo o Red Star justificado o

que lhes faça recordar o seu lar' um zero da primeira pàrte pela
a sua terra, o seu país.' ,

sua velccídade posta em jogo o

A presença da equipa de Bra- que surpreendeu o Braga. De-

ga trouxe até Paris milhares de pois de regressarem 'ao terreno

portugueses naturals daquela. ci'- 'para ser jogada a segunda par-
dade. Passadas algumas horas te, os jogadores do Braga recti-
depois de ter term.nado o jogo, ficaram a sua posição no terre-
ainda=as ruas de acesso ao está- no chamando a si o comando do

jogo, o que contríbuiu para o

bom futebol desenvolvído nesta
segunda-parte. Deve-se à entra­
da do seu ponta de lança Adão
que a partir des primeiros mi­
nutos nunca mais deu 'um mo­

mento de descanço aos defesas
franceses e com o seu sentido de

jogo obrigou lOS seus colegas de
equipe a jogarem e a proporcíov ,
narem a toda a assistência que
enchia por completo o rectângu­
lo de jogo uma exibição que fi­
cará na recordação de todos.
Antes de se iniciar o desafio

principal jegou a equipa da A.
N. P. F'. contra a equipa fran­
cesa do U. A.!., que terminou
com a vitória de um a zero fa­
vorável à turma da associação
encontro a contar para o cam-

peonato de Paris.
/

Da comitiva do Braga que fez
a sua deslocação a Paris veio

integrado na mesma o sr. Re­
nato Feio director da Federação
Portuguesa de Futebol em re­

presentação daquela federação.
Entre as várias individualida­

des que assistiram ao encontro,
tomámos nota das seguintes:
Cônsul-geral de Portugal em

Paris DT, Inácio Rebelo de An­
.drade ; cônsul-adjunto, .Dr. Ribei­
:'fe Nunes; více-presídente do
Banco Português do Atlântico,
Eng.o João Meireles; presidente
do Banco Franco-Português de

París, Manuel Barbosa, e o di­
rector d31- TAP na capital Fran­
cesa,

••

En co ntra-se
nos Estados Unidos
da América e Canadá
� um grupo de
hetelslres do ALGARVE
Com o objectivo de captar no­

vos mercados para o turismo, al­

garvio promoveu a delegação em

Faro dos Transportes Aéreos

Portugueses uma viagem promo­
cícnal aos Estados Unidos da
América do Norte e Canadá.
No domingo, dia 17, largaram

do aeroporto da capital algar­
via oito representantes dos Hó­
teís Alvor, Algarve, Bala'a, D.

Filipa, oiot», Penína, Torralt�·.�
Vasco da Gama, em companhia
do sr. Celestino' Matos Domin­

gues, dinâmico delegado dos T.A.
P. em Faro e grande obreiro
desta valiosa ínícjativa, "

,

Nas cidades de Nova IQIlqu�,
Filadélfia, Washigton, .'bhjcago,
Detroit, Toronto, Montreal .,e
Boston, realízar-se-ão coctaíls­
-reuníões com representantes das

prin'cipais agências de viagen-s 'e
dos órgãos informativos. E as­
sim o Algarve através de «slides»,
fotografias, desdobráveis e con­

versas vai ser mostrado. Jl), des­
te contacto, estamos certos, re­

sultará um maior afluxo. de tu­
ristas norte-americanos e cana­

dianos à maravilhosa estância

turfstica, que é a nossa provín­
cia.
Uma iniciativa, utilfssima e de

mais largo alcance que ·<lefine
bem os propósito da T. A. P., de"
tudo fazer em prol do. incI'emen­
to âo turismo algarvio.
o. regresso desta embaixada

algarvia a terras do Novo Mun­
<lo está marcado para 5 de' De­
zembro.

Calendário do
Radiorrastreio
(Continuação da 1." página)

obtenção ou revalidação' do re­

ferido boletim, obriga à apresen­
tação de radiografi¡¡. do tórax,

paga pelo interessado.
Além deste aspecto, é de con­

stderar a importância d€ste exa-,

me no combate à tuberculose,:
como elemento de detecção e'
compreende-se bem. da sua alta
i:mportânqia.

.

Ém referência ao co-ncelho ,de"
Loulé é, o seguinte o, ,catendáz:lo;

DE,Z;fJMBRO:

20 - 10· h. - Loulé - A.T.F F ,_

21-10»»
'

27-10 » »

28-10 » '»

30 _:_ 10 » ».

31 - 10 » - BQliqueime

JANEffiO:

2-10 h.-Alte
2 - 15 » - Salir
3_:10» -All;nancil
4 - 10 » - Quarteira

18 - 10 » - Es:::ola Técnica
20 - 10 » - Bar. do Velho
20 - 14 » - Ameixial

Angelo Leal Costa

EM BETÃO PRÉ.ESFORÇÁDO
. pavimentos
coberturas
v¡g'as de grande
asnas

per';s

Enquanto é tempoL�.
- porque não construir, mas já,
sem demoras, esse incipiente pas­
seio com a sua protectora ba­
laustrada e uns acolhedores ban­
cos, que "além de embelezar a

Avenida, descongestíonarta o

trânsito, constítuíndo uma defe­
sa, ou pelo menos uma provisó­
ria' garantia aos avançcs des­
truidores do rnar ;'
Nos referidos artigos lembrava

uma experiência, feita há anos­

pela Hidráulica, com um espigão
de madeira no Jugar onde se

pratica a lota do peixe, e que
deu os melhores resultados.

Alguém me lembrou que. es­

tando para breve a construção do
porto Vila - Moura, a .poente de
Quarteira, no local onde vai de­
saguar a ribeira de Paderne tal
obra não virá ter influência no

movimento das areias na praia
de Quarteira? .. E em que sentí'­
do será esse movimento? No sen­
tido ,e as levar ou de as trazer?!
Sobre este assunto têm a pa­

lavra os técnicos. Entretanto,
enquanto não surge o óptimo, se­

ja-nos permítído reclamar pelo
mais modesto, modéstia que se

impõe, 'pela sua urgente neces­

sidade, construir sem demoras,
simplificando-se e acelerando-se
as dificuldades burocráticas!
Penso e julgo que às pessoas

contribuintes, frequentadoI'es e

amigos da praia de Quarteira -

em cujo número me considero -

e as que construira..rn. as suas vi­
vendas à beira-mar, lhes assiste
o direito de solicitar dos podereI"
públicos a garantia de poder,em
transmitir íntegras aos seus des­
cendentes, ao abrigo das fúrias
destrufdoras do mar, as ,casas

que ali construíram para seu uso

e recreio e dos seus descen­
dentes.
Penso e julgo suficientemente

justificado o meu g'rito de
alarme':
Acudam à praia de Quarteira,

e acudam enquanto é tempo! ...
Mauncia Monteitro

Importantes obras·
na Igreja de· Alma�cil

POSTAL DE FARO Guel'l'eil'O &
(Continuação da 4.' página)

Rodrigues, L da

O seu objecto é o exercício- da
indústria de transportes em au­

tomóveis de aluguer ou o de

qualquer outro ramo de comér­
cio ou indústria, que os sócios
resolvam explorar e que seja
permitido por lei.'

3.0

. O capital social integralmente
realizado é de 60 000$00, para o

qual o sócio José Guerreiro Fer- .

nandes subscreveu uma quota de
30 000$00, realizada pela entra­
da para a socíedade com o auto­
móvel ligeiro de passageírcs,
marca peugeot, com a matrícula
DA - 68 - 80, e respectiva licença
de, aluguer, a que atribuiram o

valor de 30 000$00 e para o qual
a sócia Maria Luísa Rodri­
gues subscreveu uma quota de
'30 000$00 em dinheiro; já, entra­
do na Caixa Social.

4.°

A cessão de quotas a estra­
nhos fica dependente do consen­

timento da. sociedade.
5.°

A gerência da socíedade, dis­

pensada de caução. pertence a

ambos os .sõcíos, que desde já

Eng Nef'o Caboz ficam noni'ead?s. gerente.s,. sendo,
• porém, necessaria e suñcíente a

I·
assinatura do sócio José Guerrei­

(Continuação da 1." página) ro Fernandes, para obrigar a so­

cíedade,
§ único - A socíedade não po­

derá ser obrigada em .fianças,
abonações, letras de favor .e ou­

tros actos' e contratos eetranhos
aos negôcícs sociais.

6.0

As assembleias gerais serão
convocadas por me.o de cartas

registadas'ieom a antecedência de
,oito dias, pelo menos, desde que
a lei não exija outras formalida-
des.

-

Está conforme ao orígtnal, não
havendo na parte omitida nada
em contrário ou além do que se

certifica.

Secreta'1'ia' Notarial de Loulé,
12 d,e Novembro de 1968.

O Ajudante,

Prédi OS-Vende·m-se
- Em Faro na Rua Ma­

nuel Belmarço, 10 e'12.
- Em Boliqueime, na

Rua Direita e na_ Rua da
Palha,
Tratar com José Bento

das Neves - BQHqueime.

FUTIIBOL

(Continuação- da 1.- págin.a)'

a visã.o, d-e outros tantos painéis.
O próprio \Soalho foi rebaixado

. para deixar yer a parte inferior
do revestimento de azul€jos.
Todo o conjunto fel assim

grandemente beneficiado, confe­
rindo um ainda maior interesse
a esta preciosidade do nosso Con­
celho.
A igreja de S. Lourenço de AI­

mancil sofreu ainda outras
obras, incluindo a reparação dos

telhados, que totalizaram mais
de ,cinquenta contos, obras que

• foram executadas gracicsamente
pelo .proprietário local sr. José
Martins Nunes.

Tem mais unidades para venda.

Automóvel CITROEN - 2 ev.

VENDE-SE

Pouco rodado. Estado impecável. Es'c. 25.000$00
FACILITA-SE PAGAMENTO.

Tratar com ABÍLIO COELHO SEGUNDO

Avenida Marçal Pacheco, 150 - LOULÉ

• Iniciou':se no domin­
go o-Distrital de Ju­
venis

LOULÉ: CONSULTA,s AS TERÇAS E SEXTAS FEffiAS

AS 10 HORAS, NO HOSPITAL

Com a participação de onze

equipas (um número re:::ord na

.prova) começou a disputar-se no

domingo o Campeonato Distrital
de Juvenis.
O 'elevado número de partici­

pantes e o atraso no envio da

documentação, levou a Associa­

ção de Futebol de F'aro li criar
duas zonas.

Foi pena que tal acontecesse,
pois que com um agrupamento.
total se efectuaria um muito
maior número de encontros, com

tod¡Ls 8:g, vantagens daí, resul­
tantes.
Na zona de Barlavento figu­

ram além do Louletano, as equi­
pas do: Silves, Unidos Sambra­

zense",Imortal lile Albufeira, Es-
,peran�a de Lagos e Farense.

.

Na jor;!111da inaugural o Lou­

letano deslooou-se a Silves.
Os próxímos enccntros da nos­

.

sa turma de Juvenis são os se­

guintes:
24 de Nevembro: LQuTetano-'

-Unidos Sambraz-ense
1 de Dezembro: Imortal-Lou­

letano.
8 de Dezembro: Louletano-Es­

perança.

Vivendo
Praia do «Carvoeiro», Algarve,

ár,ea coberta 18 m2, área rústica
294 m2. Tem 4 quartos, sala,
casa de banho. oozinha, despen­
sa, garagem e jaI'idim,
Deliciosa vista sobre o Mar,

frente à baía e cidade de Lag,os,
junto ao Oceano.
Vende-se. Trata: O Solicitador

encartado PENNA PERALTA­
Vila Franca de Xira.

Furgoneta fechada, mar­

ca Taunus. Estado nova.

Tratar pelo telefone 18 -

LOULÉ.



A 8LOÆJL�VOZ DE

'Punoramicus... de Louréo L o u -I e tan o'
e o momento actual

svviss
tric::crnatic

A máquina de tri­

cotar da mais recente

e 'aperfeiçoada mecâ­

nica. Concebida na

E ameaça e fala 'em porcos,
numa linguagem verdadeiramen­
'te suja.

Um conselho vos damos. Quan­
do quizerdes escrever para os
jornais, ainda que a maldade se­

ja muita e o desejo de ofender
muito maior, não vos esqueçais
de pôr um nome por baixo, por­
que isso de «français portugais»
ou «portugais français» é de
quem não sabe o que é, nem ende
tem a mão direita.

(Oontinuação da. 1.· página)

Executa todos os cane­

lados, malhas circulares zig-
I

-zag e todos os pontos de

fantasia sem pesos nem

garras, Leve e hobusta.

Daqui se infere que é muito
certo o .dítadó francês:
«À quelque chose malheur est ,

bom.
MAIOR FÁBRICA

SUIÇA.
promovidos. Acalentamos a es­

perança de obtermos a melhor

cíassírtcação des últimos anos.

A equipa de juniores é sensi­
velmentemaís fraca que em épo­
cas transactas. Mas confiamos
nos nossos atletas e no treinador

Campina, a quem entregámos a

orientação da equipa.
- E no que respeita ao. hóquei

em patins?
-

- A modalidade prosseguirá
com o mesmo entusiasmo. Pena
é que não tenhamos' o rinque ve-

.

dado, 'pois têm sido inúmeros as

equipas de Lisboa que deseja­
riam actuar em Loulé. Já este
ano perdemos uma excelente

oportunídade de assistir à exibí­

ção da patinadora Maria. Judite.
Sem receita não há possíbílí­

dade de fomentar esta modalí-'
dade, como seria nosso desejo.
Quânto ao atletismo, acalenta­

mos a esperança do regresso de

Vairinhos, que tão útil nos roi e

que pode resolver o problema da
falta de um técnico Até já se

pensou na criação de uma secção
de atletismo feminino no

� Loule­

tano.
O falar-se de' atletismo trouxe

à baila a .anuncíada pavimenta­
ção da p'sta,. que mereceu o seo'

guinte ccmentârío ao nosso in­
terlocutor:
_: A experiência de navímen­

tação da pista do Estádio da

êampina com o sal-gema confir­
má na Integra as previsões. As­
sim, pensamos que, com a amó­
lio da CLONA e das 'entidades
locais, poderemos contar com

uma pista única no seu género
em todo o Pais.

Qomo sabe, procedemos à elec­

trtñcação do campo de jogos da

Camptna, graças à yaliosa co­

laboração da Câmara Municipal
de Loulé. Este facto veio facili­
tar bastante ce tre'nos, visto que
os nosses atletas são amadores.
Foi uma obra de grande e neces­

sária utílídade.
- Projectos?
- li: evidente que os temos.

Para já acalentamos a esperança
de ascender à 3. a Divisão Nacio­
nal. Vai ser díñcíl, muito d'fícíl
mesmo, mas vontade não nos

faIta.
No aspecto de valorização ma­

tertal era-nos muit.o útil que o

Louletano pudesse.adqu'rtr um. pe­
queno autocarro para transporte
dos nossos atletas. Além das des­

locações das equípas,.possíbtlíta­
va.-nos um' malor recrutamento
de valores nas freguesias rurais.
Tal torna-se agora. impraticável
pelas despesas de deslocações
exigidas pelos treinos.

Proj-e.ctos, é certo Mas tudo

será possível se os Iouletanos
-

quiserem. Apenas 200 sócios num

concelho de tantos ,milhares de
habitantes é muito pouco.
O Louletano é de tedos e um

Louletano Maior erguer-se-á rom

o auxilio e coll;tboração de todos.

Desped'mo-nos -do sr. Bruno.
Adilio Coelho pensando na efec­
tiva projecção que O- querer dos

lcmletanos poderá dar, ao seu

cÍube, ao mais representativo
Clube deste Concelho.

João Leal

(Continuação da 4." página)
*

E já que tocámos no francês,
falemos de uma carta recebida
na redacção escrita numa lingua
que não: é francês nem é portu­
guês, pois não tem uma palavra
bem ortografada nem uma lín-

gua nem noutra.
_

'

O seu escrevinhador deve ter
escrito em estilo de «poucas le­
tras» e deu a um francês para
passar à máqu.na, que, certa­
mente nunca tinha pensado que
em português também há uma

gramática com as mesmas par­
tes que a francesa.
Dai asneira grossa e bem

grossa. Jl:. preciso. adivinhar o

lá está Mas subentende-se. O
. homem clama porque no hespí­
·tal de Loulé, deixaram morrer

uma mulher, que morreu no hos­

pital de Faro, três ou quatro dias
depois de um parto com cesa­

riana.
E que morreu depois de tudo

ter corrido muito bem e com fe­

licidade, devido a uma trombose
sohrevínda,
Mas o mal e a estupidez de­

sabrocham depois em asneiradas
de sentido poütíco,. dizendo que.
estarnos atrazadoe cem anos.

Assina, um: «Portugais fran­

çaís», ú homem -poís se tu não
! tens nac'onalídade certa para
que te metes a fazer eçmentá­
rios?
Pois se tu não sabes escrever

nem em português nem em fran­

cês, como podes fazer afirmações
dessa natureza se tu -é que ,estás
até atrazado em' relação à fala
e'à lingua?
E mais de. cem anos, porque o

que ali está escrito não é nem

em português nem em francês da
idade média.?

bol, esgrima, hóquei patinado,_
etc. E de evocação em evocação
chegámos à época finda. Diz-nos
o sr. Bruno Adilio Coelho:
- Em 1967, repartimos a nos­

sa actividade pelo futebol, hóquei
em patins e atletismo. O futebol

.

envolveu-nos uma representação
de cerca de me.a centena de pra­
ticantes. ConcOrremos aos cam­

peonatos regionais em séniores e

juniores A orientação técnica
foi do antigo jogador do Olha­

nense, Rui.
Falou-se de Loulé com a pre-

� senca da equipa apo tongo das

múltiplas jornadas e nas tardes
de domingo, em que se jogou no

Estád:o Campina, a vila apresen­
tava vida e animação. As elas­

sjficações não foram brilhantes,
é certo; mas tudo se fez no sen­

tido de atingir um maier nível.
No hóquei em patins mantive­

mos, sem qualquer encargo, duas
equipas: uma de juvenis e outra
de juníores. Pena é que não exis­
tam mais clubes algarvios a pra­
ticar este desporto, que ao Pais
tem dado os mais brilhantes ti­
tulos mundiais. Vimo-nos assim
na contingência de defrontar

'Sempre o Imortal, tanto aqui co­
mo em Albufeira.
De' qualquer modo, é isto é o

quemaís importa, pratica-se des­

porto. e movimenta-se a gente
moça' no ringue do Parque.-

E.m atletismo, a_despeito da I

prátíca prosseguir, no âmbito do

Clube, não tivemos presenças em

competições oficiais. A ausência
do. nosso ex-atleta Joaquim Vai­

rínhos, que representa o S. L. e

Benfica na modalidade, e a

inexistência dum técnico apto,
foram es motivos que ditaram
a ausência.
Analisado que foi o 'ano tran­

sacto da vida desportiva do Clu­

be, impunha-se numa linha de
contínuídade falar sobre o que
será o Louletano - 68/69. '

O dedicado secretário da. direc­

ção informa-nos:
.

- O nosso plantel de futebo­
listas deve este ano atingir urna.

centena Tal facto diz. logo do
montante de despesas por um Ia­
.do a. que' urge fazer fase e por
outro da expansão que o futebol
vai conhecendo em Loulé, assim
como do elevado número de jo­
vens abrangidos pela sua prática
ofícíal. , "

O João Simões (�G6nito») é o

responsável técn'co pelos sénio;res
e juvenis. Em relação à turma
de honra que irá disputar o Dis­
trital contamos com elementos
da época transacta e- com O' jo­
gador campina, que regressou do .

Olhanense. A turma será ainda
valorizada com alguns juniores

R. P.

-------_.

BOLlQUflME
(Oontinuação da i» página)

própria Lei orgânica que os es­

tabelecera e lhes rixara as nor­

. mfts da sua admínístração.
¡, O poder real, contr buíu para a

1 criação de alguns desses celei-

ros, concorrendo com esmolas e

outros dcnatívos para o estabe­
lecimento de um fundo. Além
do monarca, partícíparam tam­
bém na formação do referido
fundo, o clero e o povo, ficando
o poder real impedido de se ser-

vir desses bens. ���������""��""����""�""��""���������Os celeiros comuns ou Mon-,
tes de- piedade, consderados es­

tabelecimentos agrários e econó­
micos, cobravam um juro sobre
os empréstimos de cereal que
efectuassem. Dessas receitas, al- -e­

guns estabelecímentos, mantive­
ram assistência médica gratuita
às populações e pratícaram ou­

tras actividades beneficientes,
além de contríbuíções extraordí­
nárias para obras de interesse

público.
Houve ainda celeiros cr'ados

ünícaments com o <-apitaI parti­
cular, que se constítuíram. em

verdadeiras cooperatívas da pro­
-dução e consumo dos quais be­
neficiam em ccmum, todos os

que pará' ela est'vessem contri­
buído. A acção desenvolvída pe-

•

los celeiros comuns concorreu

parà a valorização da agricul­
tura e constítuíu um valioso ins­
trumento protector do pequeno
e médio agricultor.
O primeiro de que se tem co­

nhec'rnento foi o :de �vora, cria­
do em 20 de Julho de '1576, no

i'éin2.do de D. Sebastião. Elmfaee
dt. obra que réâIizou, outros en­

tão se lhe seguiram, distribuidos
por diversos pontos do País. As­
sim" foram criados celeiros co­

_rhuns em Alcobaça, Alenquer.
Arrafof�s Arronches, Assumar,
'Avis' (1643), Beja (1579), Borba,
Campo Maior, Elvas, Estremoz
etc.,

-

A provínc'a do Algarve' tam­
"t>£m os teve em Algoz (1702), S.
Bartolomeu de Messínes (17-63) e

Bolíquelme," P.elo interesse que
oferece e pela actualidade de que
se reveste o associativismo agrá­
rio, vamos recordar, neshs li-

. nhas, o que foi o Monte de Pie­
d3/de que há mais de duzentos
anos ex'stiu em Bol':queime Po­
rém antes de o fazermos, quere­
mos' aqui. agradecer e lembrar as
facilidades ccneedidas pelo actual
vigário ecónomo desta fregue­
sia, Reverendo Padre Seba�tião
Amândio Viegas Costa, que amà­
velmente nos pôs à d'sposição
todos os documentos existentes
na paróquia relativos àquela as­

sociação.

Ensino completo gratuito e

assistência técnica garantida.

JOSÉ COSTA MARIANO/

S:IDDE:

Rua. 5 de Outubro, 88 - 90 Telef. 274 - LOULe

SUCURSAL:

Rua. Gil Eanes, 4 - Telefone 22554 - F A R O

IEBO;LVacinação PU
(Oontinuação da 4." página)

26 de Janeiro: Louletano - Sil­
-ves.

2 de· Fevereiro.: -

..Tavirense­
-Louletano,

9 de Fevereiro: Loul_etano-E.s­
perança.

16 de Fevereiro: Unidos Sam­
brazense-Louletano.

23 de Fevereíro: Louletano-­
-Imortal.

2 de Março: Moncarapachense-
-Louletano,

.

A breves dias do início da. im­
portante competição formulam­
-se votos de que seja recheada
de êxitos a difícil carreira do
Louletano.
Dos atletas espera-se que com

vontade e ·brio cumpram o seu
dever, lutando pela vítõría com

o querer que é apanágio dos au­

têntícos desportistas.
Do. público .espera-se que ja­

mais falte com o seu apoio e ca­
r.nho à equipa de todos os lou­
letanos e que jamais regateia o

seu aplauso, mormente nos cha­
mados momentos. difíceis.

(Oontinuação da 1.' página)

Infel'zmente, porém, já no ano

de 1968, ao contrário- do que se­

ria para esperar, as populações
têm esquecido os apelos que lhe
são continuamente dirigidos pe­
las Autoridades sanitárias e não
acorrem à vacinação, como seria
do -seu maior interesse.

.

Além de haver ainda mi..titas
crianças e jovens, que não rece­

beram sequer a 1.' dose de va­

c'na antipólíomielítíca, de Sabin,
por via bucal, muitas outras dei­
xaram de receber as 2. as e 3.as

doses, que são absolutamente in­

dispensáveis, para uma boa imu­

nização.
O resultado não se fez esperar

e é triste dizê-lo, mas já começa­
ram a registar-se mais casos e

óbitos.
,

Só no 1.° trimestre de 1968 já
.houve rna's casos do que em todo
o ano de 1967.

'
.

Convencida de que não «brada
no deserto», a Direcção-Geral de
Saúde vem novamente apelar pa­
ra todos Os pais, a fim de que
levem os seus filhos à vacinação.
Ela é muito simples e absolu­

tamente inofensíva; pois é feita
com aplicação de 3 gotas de va­

ciI19-, pela boca, para cada dose.
Coin sacrifício de uns breves

minutos todos .os pais podem li­
vrar os 'seus filhos de uma doen­

ça gravissima, que os pode ma­

tar ou deixar inutilizados para a

vida, . paraliticos ou deformados.
Há Postes de Vac'naç'ão por

toda a parte! Nas Delegações ou

Subdelegações de ,Saúde, nos Dis­
pensãrios do Inst.ituto Maternal
e em milhares de Postos de Va­

cinação, espalhados por muit¡¡.s
das freguesias do Pais!
Não percam tempo! Levem de­

pressa os seus filhos a vacinar!.
Não queiram que por sua culpa,
eles possam vir a ter- a paralisia
infantil!

José AlIfónio
Canelas da Glória
(Oontinuação da. 1.· página)

movido a Secretário de Finanças
de l." classe e colocado ern Lis­
boa como técnico- verificador de.
1· classe dos Serviços de Pre­

venção e FiscaliZação Tributá­
ria da Direcção Geral das Con-

. tribuições e Impostos'. ".
.

Ó sT. "Inocêncio Ram.cs· dísse
.

algumas palavras de agradecí­
merito às referências que lhe fo­
ram feitas e teceu merecidos elo­

gios ao sr. Canelas da Glória,
agradecendo-lhe a. valiosa cola­

boração que sempre lhe prestou.
Por fim falou o empossado

que; com palavr� che'as de co­

moção, agradeceu. Dirigindo-se
aos funcionários: disse do seu de­

sejo que durante a sua chefia
houvesse uma estreita e leal co­

laboração entre o fisco ·e ° con­

tribuinte, atendendó-'se todos com

a maior correcção, ilucidando-os
da melher maneira a ·cumprirem
os seus deveres ·e lembrando que
estavam ali para servir o públi­
co, para. que este ao sair da Re­

partição ficasse satisfeito.
.

«A. Voz de Loulé» cumprimefi­
ta. o novo Chefe da Repartição de

Finanças de Loulé e coleca-se ao

seu inteiro dispor para o <nIe foi

julgado útil ao int�resl?e :de pú­
blico e deseja-lhe um feliz desem­

penho na sua. melindrosa missão.

• No domingo � Loule­
tano - Farense, para
o Distrital de Ju­
niores

São decorridas três jornadas­
do Campeônato Distrital de Ju­
niores, prova em qu'e o Louletano
'participa mais urna vez. Nas
duas primeiras jornadas, a tur­
ma local perdeu, em Olh¡io, fren­
t eao Olhanense pot 3-0, e no Es­
tádio Campina, contra o ,Silves
por 2-1.

.'
No passado domingo, o Loule­

tano defrontou em Vila Real de
Santo António o Lusitano Fute­
bol Clube.
Após a 2.a jorn3/da a classifica-

ção era a seguinte:
.

1.° Farense - 4 p.; 2.° Olha­
nense - 3 p.; 3. os Silves e Por­

. timonens,e _;_ 2 p.; 5.° Faro e

Benfica -. 1 p.; 6.· Louletano

(1-5) e Lusitano - O p.
Próximos encontros:

Domingo, dia 24: LOlfletano­
-F'arense. _

Dia 8 de Dezembro: Portimo­
rense - Louletano .

���.,.,.......,.��..,.......

TIRIIENO
Para construção, -vende-se.

situado
.

num dos melhores
locais da vilã.
Nesta redacção se informa.

MA�M,O�ES
� E Cf\NTt\.�If\S frespono-se (Oontinua)

AutomóvelEstabelecimento de me'r­

cearias e cereais, sUmido
na Rua Dr. Fr-qtuoso da Sil­

va, 10 e 12, trespassa-se
ou arrenda-se.
Tratar no próprio estabe­

lecimento com Francisco
Afonso da Costa - Loulé.

Se· tem m�cessidade de
proceder a. limpeza de már­
-mores, cantaria.s, jazigos,
etc., _confie esses trabalhos_
ao t é c n i c o especializado
Martiniano dos Santos Pe­
re·ira. _._ Rua Pedro Nunes,
I) - Loulé.

'

Por' motivo: de retirada para a.

Venezuela, vende-se um auto­
móvel Opel Kadete�Super. em es­

tado novo (com 19.000 Kilóme-'
tros ), ·com todos os extras e bom
rádio.
Tratar com Octávio José Mar­

tins - Arieiro - Loulé.

�PR*DIO
. De imperme�bilização ho­

landeza, para camions, fur:
gonetas e todos Og veículos
motorizados.
- Aventais -para pes.ca­

dores.

Preços esp'eciais para re­

venda ..

Vende : João Martins Ro­
çlrigues - Avenida. José da
Costa Mea.lha, 41 - Tele­
fone 348 - LOULÉ.

Vende-se um prédio gran­
de, de 1 ..

0 andar, de constru­
ção antiga" optimamente lo­
calizado (junto ao Merca­
do), com grande quintal e

ampla área para novaa e

magníficas construçQes.
Também se vendem 2 ar-;

mazéns, situados no nresmo l
quarteirão. ,

Tratar na Rua da.Matriz,
4 - Loulé.

Caro assinante
Sempre que mude de resi­

dência; comunique-nos o seú
novo endereço. Assim evi­
tará a injusta reclamação
de que «não está recebendo
o jCYrnal».
E quando nos escrever,

diga-nos, por favor, qual era
o seu anterior endereço.

Automóveis e FUI'gonetos
(abertas � fechadas)

NÃO COMPRE NEM TROQUE SEM
CONFRONTAR OS PREÇOS DO'

STA N I) B A S I L I O

Terreno
trução na

Cima.
Nesta redacção se informa.

para cons­

Campina de

onde poderá adquirir
um bom veículo

au.tomóvel por preço de ocasião
APLIQUE'-O EM

J. PIMENTA, ,5. A. R. L.Temos para entrega imediata:
1-Harnomag-Kurrier (caixa. aberta 3500 K.)
l-:A:ustín - Utilitária. (9 passageiros)
1- Peugeot - Furgoneta (caixa aberta.)
.1- Peugeot (em furgon)
l-AutomóveI Peuge.ot (diesel)
l-Cbrtma (de luxe); :3 Volkwagerrs.
1-Daf; 1 Austin A - 30; 1 Austin. a50
l-Ford FMcinarnt; 1. Hillman (descapotável}

em

Andares de 2 a 10 divisões ou em apartamentos mobilados no centro da Amadora;
na Reboleira, na Venda Nova e em Paço d'Arcos

gasolina
/

155 CONTOS RENDEM-LHE 1.000$00 MENSAIS
INFORME�SE NOS ESCRITóRIOS EM:

LISBOA: Rua Conde Redondo, 53, 4.°, Esquerdo - Telefones 45843 - 4784a.
QUELUZ"� Rua Ú. Maria I, 30 - Telefones 952021/22

REBOLEmA: Amadora - Serviço Permanente - Telefone 933670

""""�""""""""�"""'''''''''''���
,

Largo de S. Sebastião, 3 e Rua de Loufé, 10

TELEFONE 2'3613 F A R. Q

(em frente. das oficinas da VOLKSWAGEN)

���"""'��
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Novembro:

BJII. 6, o menino Nuno José
Martins Soares Louro.
Em 10, o menino Dominique

das Neves, residente em França.
Em 13, a sr." D. Maria Gra­

ciete Pires Hilário.
Em 15, o sr. António Manuel

Cavaco Grosso, residente na Ve­
nezuela.
Em 16, <O menino Jaime CaJ;'­

r.usca Lampreia, residente em

França.
Em 17 a menina Isabel Maria

Rodrigues Laginha Ramos e o

sr. Manuel José Mendes Barrei­
ros.

Em '19, a sr.s D. Antonieta
Garcia Gonçalves, residente em

Setúbal, Os srs. Manuel Gonçal­
ves Cachola, José João Valérío
Estevens e a menina Isabel Ma­
ria Rodrigues Guerra.
Em 20 o sr. José Mendonça

Horta e ·b menino Walter Ricar­
do Guerreiro da Piedade Caracol,.
os srs. Manuel Amaro e Cons­
tantino José Vasques do Nasci­

mento, residente em Lisboa.
Em 21, os srs. José João

Melro, residente em Almancil­
-Gare, o menino Humberto José
Martins Portela, residente na Ve­
nezuela e a menina Maria Paula
Sá Pereira Pinto.
Em 22, os srs, João Júlio Lima

Lopes de Oliveira, 1.0 sargento
Filomeno José Correia Albino,
residente em Moçambique e

Fernando Martins Pereira, resi­
dente na Alemanha.
Em 23 a sr." D. Maria das

Dores Cristóvão da Piedade Pin­

to Lopes, residente em Lísboa,
os srs. José Cavaco Vieira, resi­
.dente em Alte e José Gonçalves
Lourenço, a menina Maria Rosa

Serafim Campina, residente em

Lisboa e o menino José Alberto
Zacarias Figueiredo.
Em 24, as sr."' D. F'rancíeca

Dias da Piedade Formosinho, D.

Bárbara da Conceição Coelho
Guia residente em Grandola e

D. Maria Estevens Farrajota
Bento e <O sr.' Dr. Manuel José
Brito da Mana. residente em Lis­
boa e as ,sr.·s D. Maria Graciete
Domingues e D. Maria da Glória
dos Santos Paulino.
Em 25 a sr." Dr." D. Maria

Júlia Nascimento Costa e o me­

nino Modesto Manuel Guerreiro
Rodrigues, residente na Vene­
zuela.
Em 26, a sr.e Dr." D. Maria

Lisete Vinhas Pinto Lopes Elias
Garcia residente em Tomar, as

meninas Alberta Maria. da Silva

Filhó, Maria Felismina Gomes
Coelho e o sr. José Manuel Mar­
tins de Sousa Eusébio.
Em 27, ash." D. Fellsmína

Mestre Pires e os srs. João An­

gelo dos Santos Delgado e Val­
demar Romeiras Herculano, re­

sidente em Moçambique.
Em 28, a·sr." D. Maria do Car­

mo Coelho Corpas, residente em

Lisboa, os srs! Modesto Guerrei­
ro e Luis Henrique de S-ousa Cle-
mente.' .

Em 29, as meninas Dilia Ma­
ria da Silva C'lemente e Maria
Rosa Eusébio de· Ascensão.
Em 30: a sr." D. Maria Augus­

ta Cabral Canelas e o sr. José
lI'rancisco Costa.

PARTIDAS E CHEGADAS

- Por ter sido nomeado Che­
fe da. Delegação da SATREL -

Empresa Industrial de Constru­
ções, Ld.", no F'unchal, seguiu
para aquela cidade'o nosso pre­
zado assinante ,sr. Pedro Pereira
Tavares.

GENTE NOVA

Num quarto particular do. Hos­

pital de Faro deu à luz uma

menina a sr." -P. Maria Isabel
Gomes Paula Matós Domingues,
es�osa do nosso prezado amigo

Se tenciona endere­

çar os cumprimentos de

Boas Festas aos seus

Clientes, l)migos e Fa�
miliares, faça, com an­

tecedência, a sua enco­

menda de cartões, na

Gráfica Louletana, Te­
lefone 216 - LOULÉ.

sr. Celestíno
"

Matos Domingues,
dinâmico Delegado em F'aro dos

Transportes Aéreos Portugueses.
As nossas felicitações aos fe­

lizes pais' e votos de ridente fu­
turo para o seu descendente,

ANIVERSARIO NATALiCIO

Comemorando o 7.° aniversário
natalício do seu netinho, Helder
Manuel da Ponte Rodrigues,
(ocorrido no passado dia 3), a

nossa estimada assinante sr." D.

Maria da Conceição Rodrigues,
ofereceu um lanche na sala pri­
vativa do Café Avenida.

São pais o aníversartante os

nossos conterrâneos sr. Helder
José Rodrigues e a sr." D. Gra­
cília Maria da Ponte Rodrigues,
ausentes em Angola, e a quem
endereçamos Os nossos parabéns,
assim como ao pequeno Helder.

BAPTIZADO

Na. Sé Catedral, em Faro,
realizou-se o baptizado da meni­
na Rita Cristina, filha da sr." D.
Elisabeth Natércia de Ca.rrlpOS
Martins Seromenho· e do sr. Lu­
ciano Jorge Martins Seromenho,
funcíonârío superior da delega­
ção em Faro dos TAP.

Apadrinharam a neófita, sua

avó materna, sr,» D. Júlia de

Campos Monteiro e o sr. Dr.,
José Manuel Wadington de Ma­
tos Parreira, consul de- Portugal
e-m Clermont - Ferrand (Fran­
ça).

FALECIMENTOS

Fale¿eu em Loulé, onde re­

sidia, o sr. Francisco. dos San­
tos (mais conhecido por Cara

Rota), de 82 anosde idade, na­

tural de Aljustrel que deixa víú­
va a sr.s D. Maria das Dores

Baguínha dos Santos.
O extinto era pai das sr."' D.

Margarida das Dores dos Santos

Panelas, casada cum o sr. Ma­
nue-l das Dores Panelas; D. Amé- •

lia Baguinha dos Santos, casada
com o sr. José Nunes Sequeira e

de D. Maria das Dores Ba.guinha
dos Santos Vitorino, casada com

Manuel Vitorino de Sousa e avô
do menino Henrique Manuel Ba­

guinha Vitorino de Sousa.
- Com a idade de 74 anos,

faleceu há dias em Salir (terra
da 'sua naturalídade) , o sr. Ma­
nuel Vicente Faísca, proprietário
e antigo. combatente da Grande
Guerra, pessoa muito conhecida
e- geralmente estimada. Há anos

viúvo, o saudoso extinto, era pai
da sr.« D. Olívia de Jesus de
Sousa Pires Faisca da Fonseca

proressora de Ensino Primário
na mesma aldeia, casada com o

sr. José Domingues da Fonseca,
e do sr. Dr. Jaime Manuel de
Sousa Fires Faísca, professor de
Ensino Liceal em Loulé e da sr."

D. Maria Leonilde Pires Faisca
T'eixeira (falecida), e· irmão das

sr."S D. Maria Teixeira Faisca

puarte D. Francisca T. Faísca

Adante's.e D. Maria José T. Faís­

ca Mascarenhas, e dos nossos pre- .

zados amigos srs. José Vicente
Teixeira Faísé!a e António Teixei­

ra Faisca e avô des srs.: S·ebas­
Hão José Faísca. Marim Teixeira,
Fern9.ndo José Faísca da Fonse­

ca, José F'aisca da Fonseca e da
sr." p. Maria Feliciana Faísca
Marim Teixeira.
A todas as famílias enlutadas

apresentamos a expressão do
nosso pesar.

Promocõo Tudstico
,

do ALGARVE
São inegáveis os serviços que

os TranSpDrtes Aéreos Portugue­
ses têm prestado ao· Algarve,
mormente no sector de propa­
ganda turística. Procurando in­

er·ementar 'O tão necessário. «Tu­

rismo de fora de estação» aque­
!.a .companhia tem trazido até

. nós agentes de viagens e ,jorna­
listas de turismo de variados paí­
ses e continentes. Durante a pre­
sente quadra 'Outonal têm vindo
até nós ageiIltes de viagens da

Argentina, Afri,ca do Sul, Re:no
Unido e Bélgica.
, Amanhã retornará ao seu pa.is
um grupo de 12 convidados sui­

ços e no sábado chegam. ao aero­

po-rto da capital algarvia 12

agentes de viagens da F'rança.
Durante a estadia de cada gru­

po, em média de 4 dias, ,percor­
rem Os locais de maior interesse

hi�tórico, turístico e económico

d9. Algarve.
������vI""�""''''''����''''''

� .�.TAURANTI! DA ALDEIA
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ABIRTO TODO O ANO

São do maior alcance social e

humano 'OS objectivos da Asso­

ciação Algarvia dos Pa4s e Ami­

gos das Crianças Diminuídas
Mentais, com séde em Faro e de

qu.e tem s�do devotada impulsio­
nadora

.

a distinta médica, nossa

conterrânea sr." Dr." D. Maria
Antonieta Contreiras.
No ,passado sábado aquela ins­

tituição promoveu uma sessão

pedagógica na capital algarvia,
bre «A Criança - Problema».

Por amável cedência dos Labo­
Natália de Oliveira que falou so­

bre «A Criança - Problema».
Por amável cedência dos Labo­
ratórios CarlD Erba foi projecta­
do o filme «A reabilitação das
crianças parauticas cerebrais».

_O LOU lETA N O
e o momento actual

Postal de Faro
• Para quando?
Tivemos há dias o ensejo de

apreciar os- "números referentes
às matrículas nap estabelecimen­
tos de ensino secundário oficial
da província. E essa análise faz­
-nos pensar várias vezes no re­

ferido assunto âos inetitactos de
ensino médio, elemento funda­
mental pata a valorização da ju­
ventude algarvia.
Distante cerca de 300 Elms. do

mais próximo centro onde <eles
existem, muitas dezenas de jo­
'lJens ficam pelo caminho.
Prejuízo de ordem pessoal é

certo, mas mais 'e sobretudo de
ordem nacional, pois que Me
pode haver autêntico progresso
sem técnicos qualificados.

O problema cria em cada dia
uma nova acuidade e é urgente
que se atente ao que constitui
uma das mais legitimas e justas

. pretensões do Algarve no sector
_

educativo.
'

Se tenciona
Endereçar saudações

de Boas Festas aos seus

a�:J.igos e familiares,
nao deixe para a úl­
tima hora a encomenda
dos seus cartões.

Visite a

GRÁFICA LOULE­
TANA

Telef.216 ---Loulé

•

• Noticiário

(entrevista com D sr. Bruno Adílio Coelho,
secretário directivo'do Clube)

Foi por e,ntre as glórias do
passado e a fé no. futuro, que
falámos sobre o presente do Lou­
letano Desportos Clube.
Colectividade que é um Iídímo

representante de Loulé, falar de
ambos é associar o nome oda nos­

sa terra a momentos altos na

vida desportiva do País. As suas

cores cobrtram-se de glória pelas
estradas de Portugal e muitos
dos ídolos, (desses que andam
na beca e na admiração do po­
vo), conheceram o êxito enver­

gando a camisola listada, verme­
lha e branca, que é símbolo-e do

, 'ç- ....
, �.:

�
..

'.

�

""""��,
¡

Tena z inho
no Brasil'!
Começou a disputar-se no sá­

bado a «Volta Ciclista ao Est1);�o
de S. Paulo», no Brasil, competí­
ção em que o ciclismo nacional
tem marcado excepcional presen­
ça. Recordamos neste instante o

nome de Jorge Corvo, que alí .se
.

cobriu de glória.
A pedido da Federação Por­

tuguesa de Ciolismo a prova foi
ad.ada para esta época. Parado­
xalmente à última hora optou-se
pela não presença da equipa na­

cional, o que constituiria uma

atitude censurável.
O assunto ¡;;esolveu-se por in­

fluência do Ministério dos Negó­
cios Estrangeires. e a represen­
tação portuguesa foi confiada à

equipa do Sporting.
Desta equi.pa fazem parte dois

ciclistas algarvios, o nosso con­

terrâneo Vítor Tenazdnha e Sér­

gio Páscoa.
A «Volta ao Estado de S. Pau­

lo» iniciou-se no sábado e espera­
-se que os portugueses alcancem
boas cla.ssificações. De especial
modo «A Voz de Loulé» deseja a

Vítor TenazinlÍa os melhores
êxitos em terras de Santa Cruz.
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caNTil laU,lln;
. para o prog��s�g !'ocal
Fazendo as suas transac­

ções com o comércio e 8;' in­
dústria locais.

SEJA BAIRRISTA'··

Não compre nem enco­

mende fora o que poder
adquirir no comércio ou in­
dústria local.

Uma viúva ingleso,
• IV

olienta caes

e dez gatos I
Pelo aeroporto de Faro têm

passado vedetas de fama mun­

dial nomes grandes de vários
sectores.
Mas o que no dia 11 (Dia de

S. Martinho) ali ocorreu fDi no­

tável. Uma viúva inglesa, a sr."

Margaret Hunter fretou pol' 1200

libras um avião Viscount par<�
transportal' cesde Gloucester

(Grã-Bretanha) até ao Algarvel
. onde fixou residência, 80 cães e

10 gatos.
'

:.-
E com a ·sua zoolófila comitivll:

desceu no aeroporto de Faro;
donde seguiu para -o Carvoeiro.
Mas perante o problema da fa�ta'
de leite para alimento da� sua'
«arca de Neé», «vai agora».., a
sr." Margarete Hunter mandar

vir da sua Inglaterra 2.5 vacas"

leiteiras!

Associação Algarvia dos
Pais e Amigos das Crian­
ças Diminuidas Mentais

mais querido clube deste conce­
lho: o Louletano.

Taças, sa l v a s , galhardetes,
uma cobiçada camisola amarela e

tantos outros símbolos atestam
vitórias e titUIDS, honras e gló­
rias, momentos altos de vibração
que a Vila .e o Clube, tantas e

tantas vezeseconheceram.
F'oi neste enquadramento, no

gabinete directivo do Louletano,
que conversámos com o sr. Bruno
Adílio Coelho, 1.° secretário da
Direcção e dedicado elemento do
clube.
Fala-se dp passado, recordam-.

-se ractcs 'e figuras. Uma data
- 1923 (ano da .rundação) e al-"
guns nomes famosos, entre ou­

tros: Mealha, Joaquím e Manuel

Apolo, Cristina, Manuel Perna,
Tenazinha, Valérto, Francisco
Piedade, etc.
_, Citam-s'e dirigentes que com a

maior dedicação. serviram o Lou­
letano e referem-se os nomes de

Bexiga Peres, Alberto Narciso,
dr. Manuel Gonçalves, dr. Barros
Madeira, José S. Gonçalves, etc.
Enumeram-se as modalidades

praticadas: ciclismo, boxe, rute-

« Ecos da' Serra»
\..

Sobre a nossa rnesa de traba­
lho temos presente o número 4
do jornal «Ecos da Serra» que,
impresso a duplícador, se publi­
ca na bela aldeia de Alte. Para
além do aspecto notíc'oso, é-nos
grato registar o movimento de
conrraternízação que está pro­
movendo entre os altenses. Com
um cunho de grande significado
o «Cantinho do nosso Soldado»,
onde se registam mensagens de

alegría pela recepção de «Ecos
da Serra», de jovens de Alte em

,Serviço de Soberania em' Bissau,
QUintexe,. Lago N'assa, Marim­

ba, Arnbrtz; Nairoto, Macala,
Bolama, Alto Ceúto, Silé. De
idêntico cunho os testemunhos
dos emigrantes radicados -

em

França, Austrália, Canadá, etc ..

Na revista de factos que cons­

títuí «Janela Abertas, cita-se vá­
rias' vezes «A Voz de Loulé»,'
gent'leza que regista]Dos. .TIve­
mos ainda 'O ensejo de ali apre­
ciar outras secções de muito in­
teresse.

Peditório Nacional'
a favor do Instituto

Português de Onco�ogia
A Junta de Freguesia de S.

Clemente vem, .por intermédio de
«A Voz de Loulé»" testemunhar

publicamente -os seus agradeci­
mentos à população local pela
forma c6mo correspondeu ao pe­
ditório que lhe foi dirigido a fa­

vor. do Instituto Português de

Oncologia e de- cujos trabalhos
tão· bem se desempenhou a me­

nina Maria Clara Morgado Ca­

rapeto.

O Grupo de Teatro do Círculo
Cultural do Algarve ensaia a

peça âe Frederico Garcia Larca.
- «Amor de Dom Perlimplim
com Belisa em seu Jardim».
A repre xentnçâo está aprazada
para finais do mês em curso'.
* Na séâe da Comissão Distri­

tal de Arbitras de Futebol
(Rua, Conselhe..iro Bilvar,: em

(Continuação na 2." página)
/

(ContinlJação na 3.· página)
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Loule tan os
em

Moçambique
Segundo nos informa um nosso

dedicado amigo, assinante ,e con­

terrâneo há alguns anos radica­
do em Moçambique, o jornal
«Notícias» publicou há pouco.
uma local referente à actívídade
de um louletano que, aos 73

anos de idade, se iniciou na di­
fícil arte de· píntar quadros, re­

velando-se um valor de 'mérito
relativo.
Trata-se do professor aposen­

tadQ sr. Alexandre Bolotinha, re­
sidente ein' Lourenço Marques,
irmão do saudoso Dr. Bolotínha,
Também nos informa aquele

nosso amigo que está a eviden­

ciar-se, nos meíoj, desportivos de

Moçambíque, o valor do nosso

conterrâneo e estimado amigo sr.

.
Alvaro Gonçalves, redacto-r do
«Noticias» e comentador despor­
tivo do Rádio Clube de Moçam­
bique.
Aindà o mesmo jornal noticiou

há pouco que está indicado o

nome de um louletano nas pró­
ximas eleições de vereadores _da
Câmara Municipal da Beira.

,

Agradecemos ao nosso amigo
E,pitácioO Amado as informações
que tão amàvelmente nos' forne­
ceu e esperamos que cumpra o

seu oferecimento de ma;s notí­
cias em próximas oportunidades,

Inicia-se no dia 1 de
Dezembro o Distrital
da L" Divisão
Efectuou-se há dias na séde da

Associação de Futebol de Faro
o ISort'eio do Campeonato Distri­
tal da Tn Dívísão, a mais ím­

:portante prova de quantas se

organtzam ao nivel provincial.
Concorrem' oito equipas: Lou­

letano, Esperança de Lagos Uni­
'dos Sambrazense, Imortal de Al­
bufeira, Moncarapachense, Sil­
ves, Tavirense e Desportivo de S.
Brás.
Verifica-se assim, em relação

à época finda, a ausência das tur­
mas que disputam 00 Nacional da
3." divisão (Farense, Lusitano e

F'aro e Benñca ) e do Fuseta,
que enveredou pelos torneios cor­

poratívos. Mas regista-se a pre­
sença de novos centros para 00

futebol algarvio. São eles Albu­
feirense e Tavira, através das

equipas representatívas do Imor­
tal Desportivo Clube e do Clube
Desportivo Tavirense.
A prova inicia-se no dia 1 de­

Dezembro e o Campeonato terá

ingresso na 3." Divisão Nacional.
Em relação ao Louletano, o ca­

lendário de jogos é o seguinte:

l." VOLTA

1 de Dezembro: Louletano­
-Despcœtlvo de S. Brás.
8 de Dezembro: Silves - Loule­

tano.
15 de Dezembro: Louletano­

-Tavirense.
22 de Dezembro: Esperança­

-Louletano.
29 de Pezembro: Louletano­

-Unidos Sambrazense.
5 de Janeiro: Imo.rtal - Loule­

tano.
./ 12 de Janeiro: Louletano-Mon­

carapachense.
2." VOLTA

19 de Jane-iro: Desportivo de S.
Brás - Louletano.

(Continuação na·3." pãgina)

Cartões dB visita
Apróxima-se a época'

em que eles são tão ne­

cessários. Encomende­
-os antes de Natal, na

Gráfica -Louletana, te­
lefone 216 - LOULÉ.
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EFEITOS DO TEMPORAL
Ao

FABRICA DE CERAMICA
destruída

Um aspecto do lastimável es­
tado em que ficou a fábrica após
a passagem do vento ciclónico.

juizo de cerca de 500
e ficaram sem trabalho
chefes de famHia que ali
vam a sua actividade.

·contos
vãrios
ocupa-

Situado na Aldeia Turística

das Areias de S. João - ALBUfEIRA

TELEFONE 39

<j)te�os especia.is de \JnDetno

PNEUS
NAo COMPRE

TROQUE
sem consultar os bai­
xos preços da

GARAGEM SHÉLL
Telef. 415' Loulé

Montagens grátis

(UltSO, de fOl'mação
Rural em Alte
Na Casa do Povo de Alte, que

continua desenvolvendo uma ac­

ção de largo sentido Social está
decorrendo um Curso de Forma­

ção Rural.
E o mesmo frequentado por,

muitos jovens daquela fregue­
sia, que assim adquirem uma

maior preparação para a vida.

O CUrso- de Formação Rurái é

dirigido. por uma assistente So­
ciaL

parcialmente
Todo o Algarve sentiu

duramente os ·efeites do
vento -ciclónico que há
dias o varreu .com mais.
ou menos Violência, em

diversas zonas.
'.

N o concelho de Loulé
os estragos foram acen­

tuados especialmente no

arvoredo e em particular
na Fábrica de Cerâmica
que a firma Faísca &
Britos da Mana, Ld." fez
construir no sítio da
Ponte da Tor há ,cerca

de 3 anos.

Uma violentíssima' ra­
jada de vento dclóni.co
(com excassa largura)
deitou por terra quase
toda a estrutura do edi­
ficio da fãbrica e fez
voar inúmeras chapas de
zinco da cobertura, al-

gumas das quais foram
encontrados a mais de 5 kilóme­

tros da fábrica.
Como consequência deste de­

sastre, a firma sofreu um pre-

SE TEM
OUALQUER··PROBLEMA
Relacionado com as-Artes

Gráficas contacte connosco.

Podemos ajudá-lo.

Melhore a apresentação
dos. impressos que utiliza
encomendando-()s à

Gráfica Louletana

Telefone 216 - L O U L �.


